
Otávio Gonçalves Gomes

Altevir  Alencar nasceu em 
Teresina, Estado do Piauí, em 26 
de agosto de 1934. Professor, ad-
vogado, jornalista e político. Ex-
prefeito municipal de Nioaque, 
MS, pertence à Associação 
Cearense de Imprensa,  ao 
Instituto de Cultura Americana, 
ao Clube da Poesia de Recife. Foi 
repórter e colunista literário dos 
Diários Associados: “Diário da 
Serra” – Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul.

A respeito de sua arte poética 
Guilherme de Almeida disse o se-
guinte: “Esse jovem é um dos ra-
ríssimos casos de poeta congênito 
e original. Inteligente e estudioso, 
possui equilíbrio, senso de equi-
dade, clara noção de suas possibi-
lidades e perfeito domínio do idio-
ma com que trabalha. É astro no-
vo, autônomo, solitário, destacado 
de qualquer constelação. Para bri-
lhar, não necessita de reflexo dos 
outros, porque tem luz própria... 
uma luz que ofusca a gente”.

Altevir comunica seus versos 
com sonoridade, inspiração e lim-
pidez de linguagem. É poeta que 
em sua obra deixa transparecer o 
entrechoque de sua sensibilidade 
e as rudezas da existência.

Rogaciano Leite diz de Altevir 
Alencar: “Esse poeta tem a pro-
priedade de extrair da poesia a 
matéria-prima com que constrói 
o monumento de suas próprias 
amarguras”. Adepto da poesia 
clássica, sonetista, lírico às vezes, 
sua poética flutua nos próprios 
sonhos em que se embriaga mui-
tas vezes, mas nunca se escraviza 
à forma, à expressão de sua inter-
pretação do sentimento humano, 
tais como a angústia, a tristeza e a 
saudade.”

Poesias editadas: “Sonho e 
Realidade”, Fortaleza, CE, 1956. 
“Eterno Crepúsculo”, Recife, 
PE, 1961. “Poemas da Solidão”, 
Fortaleza, 1967, “Poemas Para 
Quem Sabe Amar”, 1968. “Dentro 
de  Mim”,  Fortaleza,  1970. 
“Algumas Poesias”, Fortaleza, 
1970. “Éxtase”, São Paulo, 1973.

Ileides Muller

Sou célula oblíqua em estado de composição. Ideias em redemoi-
nho forçam-me a uma saída para o alto, rumo ao infinito. Envolta 
no próprio casulo, sinto que me encontro em acelerado processo 
de formação. O silêncio me protege dos ataques incessantes de um 
mundo voraz que teima em igualar, transformar em número e de-
ter-me entre as grades de uma estatística qualquer. No livro, a von-
tade de voar. Na compreensão da leitura, a libertação. 

Nesse estado, entro em estado de transformação. Sou crisálida 
em exercício de identificação. Conservo a essência do que era, mas 
tudo o mais se modifica e de forma ordenada se altera, se faz no-
vo, se faz cor, se faz vida, se refaz, enfim. O que eu era já não sou. 
Agora sei falar, ouvir, esperar, sentir, amar... etapas importantes da 
preparação que inicia o voo. Tenho ensinamentos guardados den-
tro de mim. O Treinador, com olhar de amor, observa o desenvolvi-
mento, protege nas quedas, encoraja na subida, guia na direção do 
porvir.

Falta pouco. Já delineio a luz por uma fresta da breve letargia. 
Vejo que existe um caminho novo à frente. Sinto perfumes, ouço 
alegria de crianças, há sóis, flores, ventos, movimentos, céus, abra-
ços, laços encantadores, gente, amigos, amores e paz de todas as 
cores. Já posso viver, sonhar, amar. Já tenho forças para romper as 
amarras que prendem ao ninho e me fazem igual.  

Estou pronta, decidida e conheço a saída, mas me falta um par 
de asas para iniciar a subida.  Há um voo dentro de mim, prestes a 
eclodir. 

Preciso de um livro novo que me implante um par de asas para 
voar pela amplidão, no imenso espaço da imaginação.  

Quanto custa o exercício do existir?
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DUAS MÃES

À MEMÓRIA DE MAMÃE

(Pelo ‘Dia das Mães’, saudoso
 de Ambrosina Alves Pereira)

Confesso arrependido, meu Jesus,
Que invejo às vezes o teu santo status...
Teu Pai é do Universo o gérmen-luz,
O meu foi só um santo lá dos matos.

Tudo em Ti é perdão, e amor reluz,
Nem sempre são humanos os meus atos...
Foste Rei mesmo escravo numa cruz,
Sou escravo de reinos insensatos!

Em tudo tua essência me suplanta,
Ser teu servo e teu súdito me encanta,
Mas em algo não tens supremacia:

A mãe em quem forjaste a vida minha
Dá-me o mesmo amor-santo que se aninha
Em tua mãe-santíssima – Maria!

Geraldo Ramon Pereira

Distância ingrata de filho. 
Na agônica e fria madrugada, 
um toque de telefone... dois... três... 
um susto, um impulso... 
um vazio... um soluço, 
dois...  três...  vários... 
um punhal a lacerar meu peito. 
                Lágrimas infinitas... 
................................................ 
Agora tudo é irremediável. 
Todo quefazer é inútil. 
E aquele olhar profundo, amável... 
Aquele sorriso doce, o sonho fútil, 
aquela vã espera... nunca mais! 

Oh... mamãe, eu estive tão distante!
Tive tudo... tudo!... e 
fui tão inconstante...
Por que não afaguei sua face, mais e mais!?...
Por quê!?  
Por que tão cedo abandonei 
os meus lençóis branquinhos!?...
O sonho azul de paz, 
            os gestos de carinhos...

Ah... mãe... mãezinha... 
nem vi o seu último adeus.
                               Perdão!

Agora... agora é tarde demais... 
Só me resta um grito demente 
preso na lâmina aguda da tristeza 
                                e da ausência.
Ausência irrestrita... dolência infinita...

Ó tempo perdido, inacontecido,   
que me dilacera feito bisturi,
onde está mamãe!? 
– Onde está mamãe?!

Estou aqui.

Rubenio Marcelo

Desprezando os 
modelos arcaicos e os 
temas surrados, sabia 
Lobivar de Matos que a 
arte Literária tem sede 
de renovação, esse fogo 
criador que inquietara 
Balzac e o levara a 
alcançar um dia o 
sonho acalentado”

José Couto Vieira Pontes – 
Acadêmico cofundador da ASL

O poeta não gosta de percorrer cami-
nhos já palmilhados. Traz no íntimo a 
ânsia de renovação, como Castro Alvez 
a proclamar: “Eu sinto em mim o bor-
bulhar do gênio”.

Em Mato Grosso, onde a literatu-
ra se caracterizou sempre pelo apego 
às formas tradicionais, mostrando-se 
“bastante comportada”, na expressão 
do ensaísta literário Benedicto Luz e 
Silva, as ideias revolucionárias da es-
tética preconizada pelo Movimento 
Modernista de 1922 não penetraram 
pacificamente. Tanto é verdade que, 
até mesmo em nossos dias, poetas que 
romperam com as exigências clássicas, 
como Silva Freire e Manoel de Barros, 
são aceitos apenas por uma elite ver-
sada em conhecimentos técnicos e 
científicos da Literatura. Rubens de 
Mendonça, na “História da Literatura 
Mato-Grossense” fala com pouco en-
tusiasmo de Manoel de Barros, poeta 

laureado pela Academia Brasileira de 
Letras e pela Fundação Cultural de 
Brasília, além de fervorosamente elo-
giado por Antônio Houaiss.

Ao analisar esse quadro de poesias 
em Mato Grosso, o estudioso atribuirá 
incontestável importância às produ-
ções de um vate corumbaense que, co-
mo Castro Alves e Álvares de Azevedo, 
morreu jovem e empreendeu uma pas-
sagem vanguardista e séria nos anais da 
Literatura: LOBIVAR DE MATOS.

Desprezando os modelos arcaicos 
e os temas surrados, sabia Lobivar de 
Matos que a arte Literária tem sede de 
renovação, esse fogo criador que in-
quietara Balzac e o levara a alcançar 
um dia o sonho acalentado: criar um 
processo de narrativa novo e jamais 
explorado até então pelos cultores 
da literatura. Compreendia o bar-
do da “Cidade Branca” a mensagem 
cósmica contida na poesia como ins-
trumento de sondagem do absoluto, 
como busca interminável pelos domí-
nios do espírito.

Um par de asas Mundo Novo

O poeta Altevir Alencar

Pureza
Vamos nos deliciar com esse soneto:

POESIAs

O segundo livro do poeta 
corumbaense LOBIVAR de 
MATOS, publicado em 1936

Nascido em Corumbá, no dia 11 de 
janeiro de 1915, passou grande par-
te de sua existência no Rio de Janeiro, 
onde se formara na vetusta Faculdade 
Nacional de Direito (que fora o so-
lar do conde dos Arcos e mais tarde 
Senador) e colabora em jornais e re-
vistas cariocas. Recebendo, assim, 
uma educação aprimorada, no seio 
da “Capital Cultural do Brasil”, meca 
dos intelectuais oriundos de todos os 
recantos do país, o filho das distantes 
províncias do Oeste encontrou campo 
propício para o desenvolvimento de 
sua “preciosa vocação literária”, na ex-

A poesia de  
Lobivar de Matos

Google
pressão de Hélio Serejo. A Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade 
do Brasil, a despeito de renomada es-
cola de formação técnico-jurídica, ja-
mais deixou de ser, também, em todas 
as fases de sua história, um centro de 
debates, discussões e iniciativas literá-
rias, mercê dos talentos que por seus 
bancos passaram e de mestres que per-
lustraram suas cátedras, como  Pedro 
Calmon (por longo tempo Reitor da 
Universidade do Brasil) e Hermes Lima 
(da Academia Brasileira de Letras). 
Tempos houve em que sua revista 
“A Época” mais parecia um órgão de 
Faculdade de Letras que uma publica-
ção jurídica.

Lobivar de Matos escreveu dois livros 
de poemas: “Areotorare”, lançamento 
em 1935 e “Sarobá”, em 1936. Entre os 
bororos, areotorare é o índio que fa-
la bonito aos irmãos de tribo, à noite, 
em volta da fogueira, contando-lhes 
estórias e fatos pitorescos. Embora se 
intitulem “poemas bororos”, os versos 
do livro falam a linguagem universal, 
comparecendo o ser humano na pleni-
tude de anseios de realização, dúvidas 
e inquietações, que o singularizam.

O acadêmico Paulo Coelho 
Machado (já falecido) que o conheceu, 
no Rio, diz que Lobivar era magro, de 
estatura baixa, orelhas em abano, in-
quieto e idealista. Falava com lentidão. 

Do fundo de seu mundo mágico, jo-
vem e pleno de descobertas, brota-
vam versos assim:

Eu sou o poeta desconhecido...
Andei de cidade em cidade;
Caminhei por vilas, grutas e 

montanhas;
Atravessei riachos, pantanais 

imensos;
Venci, afinal, todas as distâncias
Com o mesmo heroísmo selvagem
de minha tribo, forte e guerreira...
A ilusão é minha amiga e meu 

consolo.

Nelly Martins

Percorrendo os caminhos da história vê-se que a cerâmica acompanha o ho-
mem através do tempo.

Melhor dizendo, nasceu com ele quando Deus fez o homem do barro.
Falta ao ceramista o sopro divino para que suas peças também se transfor-

mem em seres viventes.
É a cerâmica tida como arte menor, uma vez que não alcança grandes al-

turas.
Alguém sentindo a pequenez a que reduzem o barro, quando serve de for-

ma para o bronze, disse: “ele é a paz, o bronze é a arma, peça de guerra que 
fere, corta, destrói.”

O barro serve e o bronze castiga, um é a vida outro a morte. Não sinto bem 
assim e aprendi, rápido, a amar o barro.

Os elementos fundamentais da natureza se juntam; ar, água, terra e fogo e 
numa combinação magistral fazem nascer, através dos tempos, obras de ar-
te pelos mais variados campos do vasto mundo, e me lembro ainda do dia 
em que nos encontramos frente a NEFERTITE, a mais bela rainha de todos 
os tempos.

Feita por ceramista anônimo, seu busto irradia grande beleza em salão no-
bre de um museu em Berlim.

Clarinha levou-me a conhecer esse novo mundo no centro de estudo de 
Neide Ono.

Esta artista de talento, simples e modesta, criou espaço onde jovens e ve-
lhos dançam ao som dos grandes clássicos, pintam, fazem arranjos florais, 
amassam e modelam o barro. 

Modelam e criam peças de formas e cores várias.
Ao saírem do forno, essas peças são recebidas com suspense.
Prestou? Não? Para onde foi o rosa que pintei? De onde esse azul água?
O resultado ora é bom, ora decepciona.
Mesmo assim, moldando a terra, descobri um novo mundo.
Moldando o barro vejo nascer presépio, sagrada família, Anunciação de 

Maria e coisas outras.
Moldando o barro, eu me afundo num novo mundo.

(Altevir Alencar)

Tenho meu coração tão puro! Amáveis

Desejos de perdoar e ser perdoado...

Meu coração (bem sei) só foi talhado

Para tocar as coisas impalpáveis

Eu darei este reino interessado

Em troca dos teus lábios insaciáveis,

Como o fundo de abismos – insondáveis – 

Que ele precisa ser desvirginado.

Virgem, meu coração lembra os risonhos

Lírios do campo, nas manhãs radiosas,

Chão salpicado de milhões de estrelas,

Onde hão floridos os roseirais dos sonhos,

E onde têm fenecido tantas rosas

Porque jamais alguém ousou colhê-las.


